CO-3424
Milano, Dante. [Carta, 1946, Rio de Janeiro, RJ] [para] Candido Portinari, Paris. [manuscrito]

Portinari

Demorei um pouco a responder porque soube pelo Queiroz que você devia estar fora de Paris. Notícias daqui para você não há. É o mesmo de sempre. Ambiente de politicagem pesado e opressivo, sem nenhum aspecto de grandeza, ao contrário, de baixeza. O sujeito acaba com nojo de si mesmo, ainda sem ser político. Nos outros campos, arte, literatura, etc., a mesma borracheira de sempre, os mesmos suplementos literários que dão náuseas. Só Carpeaux dispõe do pessimismo suficiente para escrever a coisa como ela é. Você sabe: como sempre foi. Só se pode falar disso com a cara torta e um ranger de dentes, com o verdadeiro ânimo italiano de que nos achávamos possuídos quando às vezes nos encontrávamos de manhã, num domingo, em tua casa, nos dias amargos.

Tenho pena de não ter ido com você, para assistir a exposição – que vai ser um dos momentos culminantes da tua vida. O Queiroz me contou a luta entre as capelinhas literárias de Paris: grupo Aragon, grupo Matisse, etc., etc. Sei que você esteve com Picasso, Leger e outros. Vê se me escreve, contando as impressões, enquanto estão “vivas”. Deixando pra contar depois, a coisa muda, as impressões se modificam, a raiva se abranda, etc.

Queria que você me mandasse, ou me trouxesse, se possível, os últimos livros de Élouard, Pierre Emmanuel (deste, um chamado “Sodome” – coisas que não são encontradas por aqui.

Lembranças a Maria, Ines, João.

Margaret, Gil, etc. mandam abraços.
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